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pecuária
Danos do percevejo-castanho
O percevejo-castanho é uma 
praga perigosa para as pasta-
gens. Como fazer para comba-
ter os ataques? Na região norte 
do Estado, em propriedades 
onde é mais grave o processo 
de degradação dos pastos, fo-
ram confirmados alguns casos 
da presença de percevejos-
castanhos prejudicando, ain-
da mais, as pastagens. Vamos 
ver o que dizem os pesquisa-
dores sobre esse problema, 
bem como sobre outros inse-
tos.

Que danos os percevejos-cas-
tanhos provocam nas pasta-
gens?
Os percevejos-castanhos pro-
vocam, na maioria das vezes, 
danos irreversíveis às plantas, 

ou seja, seu ataque resulta na 
morte da pastagem em man-
chas que podem variar de al-
guns metros quadrados até de-
zenas de hectares, chegando a 
centenas.

O que fazer em caso de ataque 
do percevejo-castanho?
Por serem pragas subterrâneas e 
que atacam o sistema radicular, 
ainda não há um método quími-
co econômico e eficaz para o seu 
controle. A área morta deve ser 
formada novamente. Como me-
dida preventiva, sugere-se o uso 
de sementes tratadas com inse-
ticidas, embora não haja dados 
que comprovem eficácia nesse 
caso. Com isso, objetiva-se dar 
proteção às plântulas.
O tratamento das sementes é 

O percevejo-castanho provoca muitos danos ao solo e aos pastos

a morte súbita da braquiária e causas da degradação das pastagens
arquivo

o ataque de formigas, grilos, co-
rós e outras pragas do solo.

O que é morte súbita da bra-
quiária?
A chamada morte súbita das 
pastagens ou da braquiária é 
uma síndrome identificada em 
meados da década de 1990 e 
que, inicialmente, ocorria nos 
estados do Pará, Mato Grosso e 
Tocantins.
    Atualmente, a sua ocorrência 
se dá em uma área mais ampla. 
Essa síndrome, que atinge prin-
cipalmente as pastagens do 
capim-marandu, consiste na 
morte das plantas em manchas 
de alguns metros quadrados 
(reboleiras) e que se expandem 
até atingir dezenas de hectares. 
A morte resulta no estresse pro-
vocado pela soma de três fato-
res debilitantes para a planta:
– Desnutrição da planta por 
perda da fertilidade do solo.
– Estresse hídrico, principal-
mente por acúmulo de água nos 
solos pesados ou com camada 
impermeável, e mesmo escas-
sez de água nos solos arenosos.
– Ataque de doenças (alguns 
fungos associados ao encharca-
mento do solo).
     Para resolver o problema, no 
caso de manchas pequenas, a 
área morta deve ser replantada 

com espécies mais adaptadas 
às condições do solo. Reco-
menda-se plantar a humidícola 
e o amendoim forrageiro nas 
áreas mais úmidas e massai 
com estilosantes-campo-gran-
de nas áreas mais arenosas. No 
caso de áreas muito intensas 
recomenda-se a reforma total 
da pastagem, inclusive com 
aplicação de corretivos e fertili-
zantes de acordo com a análise 
do solo.

Quais são as principais causas 
da degradação das pastagens e 
como se reconhece uma pasta-
gem degrada ou em processo 
de degradação?
A degradação das pastagens de-
corre de diversos fatores, como: 
dos solos inapropriados do pon-
to de vista da sua aptidão agríco-
la; uso de forrageiras inadequa-
das para a área em questão, falta 
de medidas conservacionistas, 
superpastejo, não reposição de 
elementos químicos limitantes, 
compactação do solo, erosão, 
queimadas, pragas, etc...
    O resultado é uma pastagem 
sem capacidade de manter o 
número mínimo admissível de 
animais por área, com rebrota e 
recuperação lenta, mesmo após 
longos períodos de vedação. 
Tanto a pastagem degradada co-
mo a pastagem em processo de 
degradação têm baixa capaci-
dade de produção de forragem, 
comportam menor lotação do 
que anteriormente e propor-
cionam menor ganho de peso 
animal. O capim permanece 
baixo, mesmo quando vedado, e 
a pastagem apresenta manchas 
de solo descoberto, geralmen-
te compactado, infestação de 
plantas invasoras e de pragas 
e erosão. Quando atinge esse 
estágio, a pastagem não tem 
mais capacidade de recupera-
ção natural.

eficaz contra o ataque de inse-
tos?
Sim. No geral, o tratamento de 
sementes contribui para a so-
brevivência inicial do estande de 
plantas em locais onde se espera 


